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1. APRESENTAÇÃO 

O Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) Campus Vila Velha chega ao momento de 

transição da gestão com resultados que demonstram efetivo progresso, construído a 

partir do esforço e das iniciativas de todas as equipes do campus na busca pela 

excelência e inclusão. 

Neste momento, pela primeira vez, em comum acordo com a próxima gestão, será 

realizado um processo de transição, com o registro das ações, programas e projetos 

implementados e em execução, para que a nova gestão possa avaliar e, 

conhecendo os detalhes sobre esses avanços, definir partir de setembro a 

continuidade dos trabalhos que estão em curso. Todos os dados apresentados estão 

registrados nos documentos institucionais e foram recolhidos a partir das diretorias 

de ensino, pesquisa, extensão e pós-graduação, e de administração. 

A atual gestão deu continuidade à gestão do Professor Doutor Roberto Pereira 

Santos e sua equipe aos quais devemos agradecer pela coragem e dedicação que 

enfrentaram os inúmeros desafios da difícil etapa da implantação de um campus. 

Ao longo de três anos e dois meses de gestão, expandimos nossa atuação, abrimos 

novos cursos (em 2014 tínhamos três implantados e atualmente nove cursos são 

ofertados). Em 2017 ofertamos seiscentas novas vagas, dessas, duzentas foram 

provenientes do primeiro curso à distância ofertado pelo campus Vila Velha em cinco 

municípios, de norte a sul do estado. 

Novas frentes de pesquisa e de extensão foram ampliadas e criadas, recebemos 

avaliações de cursos, triplicamos nosso número de estudantes e chegamos ao 

semestre de 2017/02 com 1.045 (um mil e quarenta e cinco) matrículas ativas. Esses 

resultados retratam o empenho da nossa equipe de servidores e dos nossos  
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estudantes na busca da definitiva implantação do campus e elevando o mesmo a um 

patamar muito significativo perante a rede. 

Intenso trabalho foi realizado durante esses anos para aumentar o número de oferta 

de vagas, relação aluno/professor (atualmente RAP = 16,92) e o número de cursos 

nos diferentes níveis de ensino. 

Também muitos avanços foram observados na pesquisa, extensão e pós-graduação, 

como a implantação dos laboratórios de pesquisa, de programas e projetos de 

extensão, realização de eventos científicos, tecnológicos e culturais, bem como a 

oferta de cursos de pós-graduação, sendo dois lato sensu e um stricto sensu. A pós-

graduação, por sua vez, merece um destaque especial, pois o Campus Vila Velha 

promoveu a verticalização da educação básica à educação profissional e educação 

superior, ao implantar e ofertar duas pós-graduação lato sensu e uma stricto sensu, 

otimizando infraestrutura física, o quadro de pessoal e os recursos de gestão. 

Avanços significativos também foram observados na comunicação, nas ações de 

apoio ao ensino, na racionalização e planejamento nas ações de manutenção e dos 

contratos continuados de prestação de serviços. 

Buscamos incessantemente responder às demandas das avaliações institucionais, 

cuja maioria delas se concentrava no aumento e otimização da estrutura física do 

campus. Para isso buscamos uma nova obra que, ao seu término dobrará o 

tamanho de área construída no campus e urbanizará cerca de 50% de nosso 

terreno.  

Devo ressaltar que apesar do esforço, nem todos os projetos foram finalizados ou 

implantados, e, como em toda gestão, erros e acertos foram cometidos, registro aqui 

minhas sinceras desculpas por não ter feito mais e melhor.  
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Também é importante registrar que a partir de 2016 começamos a passar por uma 

severa crise econômica e política que nos tem causado transtornos e muita 

dificuldade na realização dos planejamentos inclusive na implantação e continuidade 

de vários projetos. 

Os resultados atingidos nesta gestão são fruto do trabalho realizado de forma 

participativa, com comprometimento institucional de vários servidores do campus, 

assim gostaria de agradecer aos que passaram pela gestão no período em que 

estive na Direção-Geral. Aos diretores: Jedidias Nunes Dias, Cleverson Leite da 

Silva, Elizabeth Rodrigues Rangel Roriz, Fernanda Zanetti Becalli e Ana Raquel 

Santos de Medeiros Garcia. Aos coordenadores: Caroline Simões Fávero, Chislei 

Bruschi Loureiro, Claudinei Andrade Filomeno, Cristiane Pereira Zdradek, Danielly 

Penha Barbosa Favoreto, Dereck Bruno Gireli, Diemerson Saquetto, Estela Cláudia 

Ferretti, Fabiola de Abreu Quintino, Giancarlo Oliveira dos Santos, Hildegardo 

Seibert França, Johnathan Dezan Vago, Josiane Barbosa Valentim, Josué Samoura 

Nazário, Juliano Souza Ribeiro, Leonardo Lima Rodrigues, Malu Rocha Jorge 

Miranda, Manuella Villar Amado, Marcelo Calmon Médice, Maria Ivaneide Coutinho 

Correa, Marisa Barbosa Lyra, Nátila Rochesso, Quézia Barbosa de Oliveira, 

Renderson Albino, Ricardo Furtado Rodrigues, Roberta Pacheco Francisco Felipetto, 

Robison Pimentel Garcia Junior, Rodolfo de Jesus Chaves, Rogério Mathias Rufino, 

Tereza Cristina Dias, Thamires Jesus Belo, Ursula de Oliveira Closel, Valéria 

Rodrigues de Oliveira Pozzatti, Vanessa de Oliveira Rosi, Vinicius Cavatti Cancelieri. 

Também gostaria de registrar meus sinceros agradecimentos a todos servidores do 

campus, que contribuíram para que todos os resultados que serão apresentados ao longo 

desse documento fossem alcançados. Aos estudantes Ithalo Ferreira Marquesine, Layla 

Uliana Pinheiro, Rhayner de Araújo Oliveira e Sarah Vieira dos Santos que foram 

lideranças e participaram ativamente de diversas ações da gestão. Ao Magnífico Reitor 

Denio Rebello Arantes e aos Pró-reitores Ademar Manoel Stange, Araceli Verónica Flores 
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Nardy Ribeiro, Lezi José Ferreira, Márcio Almeida Có, e Renato Tannure Rotta de 

Almeida que, na medida do possível, contribuíram e apoiaram esta gestão.  

Que a próxima gestão tenha sucesso e continue trabalhando pelo crescimento e 

pelo sucesso da nossa instituição. 

 

2. PRINCIPAIS PROJETOS REALIZADOS 

 

INFRAESTRUTURA 

Todos os projetos de infraestrutura realizados ou iniciados partiram das demandas 

da comunidade do campus, registrados principalmente nos relatórios de avaliação 

institucional, tais como:  

• Contratação de obra para realização de urbanização parcial do campus, 

edificação para terceirizados, novo prédio acadêmico com salas de aulas, 

biblioteca, lanchonete, miniauditório, salas para técnicos, laboratórios entre 

outros (obra estimada em 8,685 milhões de reais) – projetos em anexo. 

• Entrega da obra de edificação para terceirizados. 

• Instalação de mais uma sala de aula de 40 lugares, antes utilizada para os 

serviços terceirizados. 

• Liberação de mais um conjunto de banheiros masculino e feminino para a 

comunidade do campus, também antes utilizada por funcionários 

terceirizados. 

• Instalação de chuveiro nos banheiros do prédio acadêmico. 

• Instalação de equipamentos para cadeirantes nos banheiros. 
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• Aquisição de mesas de piquenique, bancos e vasos de plantas para 

montagem de uma praça de estudos no pátio do prédio acadêmico. 

• Contratação de cobertura do prédio acadêmico, que proporcionou além de 

proteção contra chuva a realização de eventos no pátio. 

• Aquisição de mesas e cadeiras plásticas brancas para realização de eventos. 

• Aquisição de ventiladores para utilização em eventos. 

• Instalação de sistema de captação de água de chuva (12 mil litros). 

• Implantação do trailer de alimentação. 

• Adequação elétrica nos prédios acadêmico e administrativo. 

• Instalação de aparelhos condicionadores de ar nas salas de aula, 

laboratórios, salas dos professores, sala de vivência e biblioteca. 

• Implantação da calçada cidadã. 

• Pintura dos prédios de acordo com o padrão de cores do Ifes. 

• Adequação da infraestrutura com laboratórios destinados prioritariamente às 

atividades de pesquisa. 

• Disponibilização de sala provisória para os técnicos em laboratório. 

• Almoxarifado de produtos químicos provisório com sistema de exaustão.  

• Disponibilização do laboratório 113 para o ensino, pesquisa e extensão, após 

a adequação do almoxarifado de produtos químicos. 
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RECURSOS HUMANOS 

A ampliação dos recursos humanos foi um fator de grande dificuldade para essa 

gestão, as distribuições de TAES não foram disponibilizadas pelo Governo Federal 

desde 2016 para o campus Vila Velha. Não houve distribuição de novas vagas de 

TAES pois já possuíam 5 anos de implantação. Atualmente temos disponibilizado 

uma vaga de técnico tradutor e intérprete de libras que está em concurso. Com 

relação aos docentes, tivemos vários problemas na conquista de vagas em função 

do baixo RAP que tínhamos inicialmente, pois esse foi um dos critérios utilizados, 

entretanto, a partir do crescimento do RAP foi possível a disponibilização de 12 

novas vagas. Além disso, com a implantação da resolução de mobilidade docente, 

outros colaboradores vieram somar esforços ao nosso campus. Atualmente estamos 

com 99 servidores, 05 docentes e 01 Técnico-administrativo em mobilidade entre 

campi, 01 servidora em colaboração técnica e 06 anistiados.   

 

Tabela 1. Ampliação do número de servidores durante a gestão. 

Técnico-administrativos em 

Educação 
Docentes Efetivos Docentes Substitutos 

Julho 2014 

38 

Agosto 2017 

40 

Julho 2014 

43 

Agosto 2017 

55 

Julho 2014 

2 

Agosto 2017 

4 
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TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO 

Avanços muito significativos foram observados na comunicação do campus com a  

implantação do site, das páginas nas redes sociais e no acompanhamento e 

divulgação dos editais e eventos. O avanço mais importante a ressaltar na 

tecnologia de informação foi o aumento de 2 para 8 Mbps no link da internet do 

projeto banda larga nas escolas e a instalação do fone@rnp com benefícios na 

redução de custos das ligações interurbanas para telefone fixo e tornando gratuitas 

as ligações entre os campi que participam do fone@rnp. 

Dentre as ações e projetos implantados podemos destacar: 

•  Implantação do site do Ifes – Campus Vila Velha. 

• Criação da página do Campus no Facebook e no Google. 

• Instalação do fone@rnp. 

• Aquisição de 36 novos computadores (11provenientes de projeto de extensão 

Formees), 02 impressoras, 05 projetores, 01 nobreak 10000va/8000w, 02 

switches de rede e renovação da licença do Sonicwall (Firewall). 

• Disponibilização de pastas na rede para cada professor, com recurso de 

backup. 

• Inclusão de ponto de wi-fi na biblioteca. 

• Instalação do sistema de helpdesk para o setor de serviços auxiliares e 

transportes. 
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SEGURANÇA 

Como é de conhecimento da comunidade, temos vários problemas com relação a 

violência no entorno do campus Vila Velha. Apesar de a segurança ser 

responsabilidade do governo do estado, buscamos realizar algumas ações e 

procedimentos para trazer mais segurança para o campus e parcerias na tentativa 

de minimizar a violência no entorno do campus. Foram traçados procedimentos de 

identificação para entrada no campus e os horários dos vigilantes e porteiros foram 

definidos cuidadosamente pela avaliação da empresa de segurança e pelos 

servidores responsáveis pela fiscalização dos serviços. Cabe ressaltar que a única 

vigilância permitida por lei para instituição é a patrimonial. 

As principais ações são destacadas abaixo: 

• Adequação da portaria com instalação de 

catracas e cancelas, contratação de 

porteiros e implantação de espaço 

climatizado com mesas e computador para 

monitoramento. 

• Instalação de novos refletores para 

iluminação das áreas internas e externas. 

• Contratação de projeto de cabeamento 

estruturado e sistema de alarme dos novos 

prédios. 

• Reconstrução pela prefeitura, a nosso pedido, do 

muro entre o cemitério e o campus. 

• Parcerias com Guarda Municipal e Polícia Militar.  
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MANUTENÇÃO 

 

Os serviços de manutenção de infraestrutura física do campus é um trabalho 

constante de extrema importância e requer, muitas vezes, serviços especializados, 

como elétrico, hidráulico entre outros. É um setor ainda fragilizado pela falta de 

contrato para oficial polivalente, que devido à questões orçamentárias, não foi 

possível a realização desta contratação. Entretanto o setor tem respondido na 

medida do possível as demandas apresentadas pela comunidade. Alguns 

planejamentos na tentativa de prevenir a resposta apenas por demandas têm sido 

implantados como, por exemplo, a manutenção dos espaços de ensino durante as 

férias letivas e contratação de serviços para limpeza e manutenção de ar-

condicionado, entre outros. 

O setor de TI do campus também planeja e realiza manutenção dos computadores 

das salas de aula e dos laboratórios de informática durante as férias e formatação 

dos computadores do administrativo e dos docentes anualmente. 

Além disso, a coordenadoria de laboratório, também realiza manutenções dos 

laboratórios durante as férias letivas. 

A manutenção dos outros equipamentos do campus é feita geralmente sobre 

demanda e o setor responsável dependerá do tipo de manutenção. 

Outros trabalhos de manutenção implantados que podemos destacar são: 

• Planejamento anual para desinsetização e limpeza das caixas d´agua. 

• Adequação dos contratos terceirizados para atendimento das demandas do 

campus. 

• Manutenção do telhado dos prédios acadêmico e administrativo. 

• Implantação do Plano de Gestão de Resíduos Químicos e Biológicos. 
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ENSINO 

Durante esta gestão houve um intenso trabalho para aumento do número de cursos, 

passamos de três para nove cursos ofertados abrangendo todos os níveis de ensino 

–  técnico integrado ao ensino médio, técnico concomitante, especialização técnica, 

graduação e pós-graduação stricto e lato sensu. Todos os cursos estavam previstos 

no PDI (Plano de desenvolvimento Institucional). Além disso, tivemos um significativo 

aumento do RAP para 16.62 o que nos aproxima do previsto pelo termo de acordos 

e metas, em torno de 18. Outra ação importante foram os estudos e combate à 

evasão. As ações do campus corroboraram para a redução da evasão de 20,3% 

para 8,8% no curso de Licenciatura em Química. Também foram desenvolvidas 

ações de permanência e êxito aumentando significativamente o número de 

concluintes e de matrículas ativas. 

Entre os resultados da gestão destacamos: 

• Reconhecimento do MEC, com nota máxima na avaliação do curso de 

Licenciatura em Química. 

•  Avaliação do Guia do Estudante com cinco estrelas, nota máxima, do curso 

de Licenciatura em Química no nível nacional. 

• Duplicação das vagas do curso Técnico em Química com uma das ofertas 

totalmente noturna. 

• Reestruturação dos estudos e ações de combate a evasão. 

• Alteração do turno do curso Técnico em Biotecnologia (1º e 2º períodos 

vespertino e 3º e 4º noturno). 

• Implantação do curso de Bacharelado em Química Industrial. 

• Implantação do curso Técnico em Biotecnologia Integrado ao Ensino Médio. 

• Implantação do curso de Especialização Técnica em Gestão e Inovação de 

Processos Químicos e Tecnológicos. 
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• Implantação do curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação e 

Divulgação em Ciências, pelo Campus Vila Velha, na modalidade semi-

presencial. 

• Implantação do curso de Pós-Graduação lato sensu, em nível de 

Especialização, em Ensino Interdisciplinar em Saúde e Meio Ambiente na 

Educação Básica, na modalidade a distância. 

• Implantação do curso de Mestrado Profissional em Química – PROFQUI - 

vinculado ao Programa de Mestrado Profissional em Química em Rede 

Nacional. 

• Aprovação do curso de Especialização Técnica em Sustentabilidade 

Ambiental e Inovação. 

• Oferta de 515 vagas para os cursos vinculados ao Pronatec (Programa 

Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego) - Auxiliar de Secretaria 

Escolar, Operador de Telemarketing, Operador de Computador, Vendedor, 

Libras Básico, Agente Cultural, Agricultor Orgânico, Assistente Administrativo 

e Auxiliar de Saúde Bucal. 

• Adesão do Campus como polo EAD para o programa Profuncionários (o 

Programa Profuncionário objetiva a formação, em nível técnico, dos 

funcionários de escola (municipal e estadual), em efetivo exercício, em 

habilitação compatível com a atividade que exerce na escola. Cursos (4 

semestres): Alimentação Escolar, Multimeios Didáticos, Infraestrutura Escolar 

e Secretaria Escolar. 

• Curso de Pré Incubação para Empreendedores – Modalidade Competências 

Empreendedoras do NIVV como programa de extensão do Campus Vila 

Velha. 

• Melhoria na relação aluno/professor (RAP), aproximando da meta proposta 

(18) (os novos parâmetros para o RAP foram estabelecidos a partir agosto de 

2015). 
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         Tabela 2. Demonstrativo do aumento do RAP durante a gestão. 

2015/01 2017/2 

10,64 16,69 

 

Figura 1 - Demonstrativo do aumento do número de cursos, RAP e diminuição da 

evasão relativa 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Demonstrativo do aumento dos concluintes e do número de matrículas 

ativas 
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APOIO AOS ESTUDANTES 

As ações de apoio aos estudantes foram realizadas a partir de demandas 

levantadas pelos estudantes, coordenadores de curso, direções de ensino e de 

pesquisa, pós-graduação e extensão. Todas elas voltadas principalmente para 

aumento da qualidade de vida dos estudantes, bem como, da melhora do número de 

concluintes e do aproveitamento. Além disso, questões sociais e psicológicas 

também foram trabalhadas para que proporcionássemos condições melhores de 

permanência nos cursos. Entretanto, como pode ser visto na tabela 3, apesar do 

aumento do orçamento da assistência estudantil, a porcentagem de estudantes 

atendidos diminui drasticamente em 2017 devido aos cortes orçamentários 

realizados pelo governo federal na área de assistência social. 

Entre as principais ações e projetos implantados destacamos: 

• Melhorias da sala de vivência para os discentes (implantação de espaço com 

pia, geladeira e micro-ondas). 

 

•  

•  

•  

•  

•  

•  

•  

•  

•  

•  
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• Destinação de uma sala específica para o Diretório Acadêmico (DA) com 

móveis e computador. 

• Construção de uma sala de atendimento individual na coordenação geral de 

ensino. 

• Aquisição de 145 novos títulos e 404 exemplares para o acervo da Biblioteca. 

• Reestruturação do Programa de Monitoria com oferta de vagas remuneradas 

e elaboração de editais de monitoria voluntária. 

• Reestruturação do Fórum Interdisciplinar dos cursos técnicos. 

• Elaboração do projeto e implantação do programa de tutoria.  

•  Ampliação dos horários de atendimento dos setores ligados ao ensino. 

• Fortalecimento da intervenção junto aos discentes de modo individual e 

coletivo, acompanhamento pedagógico da presença nos primeiros períodos e 

realização de intervenções quando necessário. 

• Reformulação do NAPNE – Núcleo de Atendimento às Pessoas com 

Necessidades Específicas. 

• Criação da Coordenadoria de Assistência ao Educando (CAEd), atual 

Coordenadoria de Atendimento Multidisciplinar (CAM). 

• Implantação de atendimentos psicológicos individuais, grupais e aos 

familiares e realização de visitas institucionais e domiciliares quando 

necessário. 

• Aumento do orçamento dos programas de auxílio, conforme quadro abaixo, 

com reforço de recursos para além do orçamento inicial nos anos de 2014 a 

2017/1. 

• Realização de dinâmicas de grupo no curso Técnico em Química e 

Biotecnologia para trabalhar as relações interpessoais. 

• Trabalho realizado especificamente sobre o jogo Baleia Azul e Cyberbullying 

com estudantes e pais. 

• Realização de grupos terapêuticos com alunos para trabalhar a ansiedade. 

• Implantação do Núcleo de Arte e Cultura. 
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• Apoio ao Programa Institucional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(Pict), com participações discentes bolsistas de iniciação científica. 

 

Tabela 3. Acompanhamento da variação do orçamento de assistência estudantil. 

 

 

 

 

  

Ano Orçamento
Matrículas Auxílios

Técnico Superior Total Técnico Superior Total
2014 R$ 196.952,55 217 132 349 73 55 128 36,67%
2015 R$ 200.926,70 242 189 431 113 68 181 41,99%
2016 R$ 240.305,80 303 180 483 125 69 194 40,16%
2017 R$ 302.530,77 382 231 613 89 55 144 23,49%

Percentual de auxílio/ 
total de matrículas
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APOIO AO SERVIDOR 

Os projetos e ações de apoio ao servidor foram realizadas de forma a responder 

algumas demandas apresentadas durantes reuniões com servidores e suas 

respectivas chefias imediatas. Alguns projetos implantados poderão ser contínuos 

como, por exemplo, o trabalho da comissão de qualidade de vida no trabalho. O 

projeto Quem é você?, já identificou e apontou algumas alterações dos servidores 

de setores de trabalho que já foram respondidas na medida do possível e outras 

ações referentes a esse projeto poderão ser implantadas na próxima gestão.  

É necessário ressaltar que devido aos cortes orçamentários no ano de 2017, pouco 

investimento em capacitações foi realizado.  

Dentre os projetos e ações podemos destacar: 

• Realização do Projeto “Quem é você?” – que visa conhecer melhor os 

servidores e as expectativas em relação ao campus e o trabalho 

desempenhado. 

• Instituição de Comissão para realizar ações de qualidade de vida no trabalho. 

• Implantação de Publicação de Editais de apoio à participação em eventos. 

• Apoio aos servidores técnico-administrativos e professores para realização de 

mestrado (08) e doutorado (05). 

• Realização do Encontro de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão. 

• Ações de capacitação (realização de cursos e participação em eventos): entre 

2014 e 2016 receberam apoio do campus para capacitação cerca de 40 TAES 

e 20 Docentes. 
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 PLANEJAMENTO E TRANSPARÊNCIA 

O planejamento é uma necessidade constante em todas as áreas da atividade 

humana. Planejar é analisar uma realidade e prever as formas alternativas da ação 

para superar as dificuldades ou alcançar os objetivos desejados. Planejar consiste 

em prever e decidir sobre o que pretendemos realizar; o que vamos fazer; como 

vamos fazer, por fim ao seguirmos um planejamento devemos, ao final do prazo 

estipulado no mesmo, verificar se os objetivos foram atingidos. Nessa gestão foi 

possível verificar algumas dificuldades na realização dos planejamentos 

principalmente nas atividades administrativas. Já os setores de ensino, de pesquisa, 

pós-graduação e extensão, tecnologia da informação e comunicação conseguiram 

de maneira satisfatória realizar planejamento e avaliar os resultados obtidos a partir 

da realização do mesmo. Também foram implementadas metodologias de 

planejamento que democratizaram ações importantes no campus, com participação 

mais ampla dos servidores e estudantes, buscando aumentar a transparência e 

compartilhar a responsabilidade de determinadas ações e decisões. 

Dentre os projetos e ações realizadas nesta gestão podemos destacar:  

• Implantação de planos de ação para todas as coordenadorias e diretorias do 

Campus. 

• Realização de oficinas para elaboração de planos de ação e planejamento 

anual dos setores.  

• Democratização do orçamento do campus, com a realização do orçamento 

participativo, envolvendo todos os segmentos, servidores e estudantes. 

• Democratização do calendário acadêmico do campus, com a participação de 

diversos setores na elaboração do mesmo. 

• Inclusão de diversos setores na elaboração e participação do projeto “Boas-

vindas”. 

• Avaliação do atendimento dos setores do campus por estudantes e 

servidores. 
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REGULAMENTOS E NORMATIVAS 

Vários regulamentos e normas foram desenvolvidos nessa gestão com a intenção de 

padronizar os processos, tornando o trâmite mais eficiente, profissionalizado e 

impessoal.  Nesta gestão buscou-se regulamentar importantes ações para otimizar o 

funcionamento do ensino, da pesquisa, da extensão e da capacitação. 

Dentro das regulamentações e suas respectivas reformas que ocorreram durante 

esta gestão podemos destacar: 

• Reformulação do Regulamento da Biblioteca. 

• Reformulação do Regulamento de recuperação paralela. 

• Aprovação do Regulamento para Realização de Visitas Técnicas do Campus 

Vila Velha. 

• Aprovação do Regulamento Interno para utilização dos Laboratórios. 

• Aprovação do Regimento Interno do Núcleo de Arte e Cultura – NAC. 

• Revisão dos Regulamentos de Organização Didática através da comissão de 

Mobilização e Sistematização do Campus. 

• Desenvolvimento do Regulamento para o Desenvolvimento de Projetos de 

Ensino. 

• Elaboração da orientação normativa para organização de eventos. 

• Elaboração da Instrução de Procedimentos Internos – Estabelecer os 

procedimentos para solicitação de certificados no âmbito da Direção de 

Ensino do Campus Vila Velha. 

• Elaboração de Procedimentos Operacionais Padrão (POP) para os 

equipamentos de uso coletivo e uso específico, com o objetivo de aumentar a 

vida útil dos equipamentos (em andamento). 

• Implantação do regulamento do Conselho de Ética e Disciplina do Corpo 

Discente. 

• Elaboração do fluxo para solicitação de carga-horária de pesquisa. 
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• Elaboração do documento que define critérios de afastamento para mestrado, 

doutorado e pós-doutorado.  

 

PROJETOS E PROGRAMAS DE EXTENSÃO  

Nesta gestão houve um significativo avanço na implantação de projetos e programas 

que proporcionaram um aumento da integração da comunidade interna e externa do 

campus.   

 

PROGRAMAS:  

• GEM – Grupo de Estudos em 

Microscopia. 

• Coleta seletiva de óleo residual de 

fritura e Unidade Produtiva de 

Sabão. 

• Núcleo Incubador do Ifes Vila 

Velha. 
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PROJETOS: 

• Arte com Ciências. 

• Projeto de Formação em Empreendimentos Econômicos Solidários – 

Formees. 

• Potencial Interdisciplinar da Escola de Ciência Biologia e História. 

• ENPEX: Projeto de Integração entre pesquisa, ensino e extensão. 

• Escola de Ciência, Biologia e História: mediadores em formação – Ifes 

Campus Vila Velha. 

• Reaproveitamento de microlixo para a produção de tecido sustentável. 

• Biotecnologia com modelo de alfabetização científica. 

• ICA - Ifes: Consciência e Ação. 

•  Implantação do coral do campus e compra de instrumentos musicais. 
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EVENTOS  

Os eventos realizados no campus sempre tiveram como base a transmissão do 

conhecimento científico, cultural e desenvolvimento da cidadania exemplificado 

pelas atividades de conscientização política e campanhas para promoção da saúde. 

Esses eventos aproximaram os estudantes dos servidores e a comunidade do 

campus (servidores e estudantes) da comunidade externa. Além disso, cabe 

ressaltar que os eventos promoveram também a divulgação do campus na 

comunidade escolar de Vila Velha, por exemplo, durante realização dos eventos 

ENPEX houve participação de cerca de 500 estudantes das escolas públicas 

estaduais e municipais de Vila Velha. Dentre os eventos realizados durante esta 

gestão podemos destacar: 

 

EVENTOS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

• Realização do projeto boas-vindas semestralmente. 

• Realização de encontros pedagógicos semestrais. 

• ENESqui – Encontro de Estágio supervisionado realizado semestralmente. 

• Festival cultural – com apresentação de talentos do campus. 

• I Quimicurta – mostra de curta-metragens                      

produzidos pelos alunos de Licenciatura em Química. 

• Realização do Minicurso de Quimiometria. 

• Oferta de Cursos de nivelamento em Química. 

• I Encontro de formação continuada de professores                                           

supervisores do PIBID do ES. 

• Semana do Livro e da Biblioteca 

• Participação da Semana de  

Ciência e Tecnologia. 
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• ENPEX – Projeto de Integração entre Pesquisa, Ensino e Extensão, com a 

realização dos seguintes eventos:  

ü Palestra: Para onde estou indo.  Alinhando propósitos e refletindo a 

direção; 

ü Oficinas de Sustentabilidade e meio ambiente; 

ü Roda cultural – Inauguração do Coral do Campus; 

ü Semana da Química e da Biotecnologia; 

ü Divulgando Ciências e Saberes; 

ü II Semana de Ciência e Tecnologia do Campus Vila Velha; 

ü Dia internacional contra discriminação racial; 

ü Gincana Enpex. 

• JOCIC – Jornada de Ciência Inovação e Cultura. 

• JINC – Jornada Interdisciplinar de Ensino. 
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EVENTOS DE CONSCIENTIZAÇÃO E CAMPANHAS 

• Setembro Amarelo – eventos de conscientização de prevenção ao suicídio. 

• Campanha outubro rosa de conscientização contra o câncer de mama. 

• Campanha novembro azul de conscientização contra o câncer de próstata. 

• Campanha de conscientização sobre práticas sustentáveis. 

• Campanha natal solidário. 

• Dia da Saúde Bucal. 

• Campanha de combate ao Zika Vírus. 

• Apoio ao “Trote Solidário” realizado pelos estudantes ingressantes e do curso 

técnico em biotecnologia junto ao Hospital Infantil de Vila Velha. 

• Mobiliza Ifes - evento de conscientização acerca das reformas propostas pelo 

Governo Federal. 

• Apoio ao Debate organizado pelos alunos com os candidatos a Prefeito de 

Vila Velha. 

• Campanha de vacinação contra febre amarela. 

• Campanha de vacinação contra gripe. 

• Comemoração do Dia Mundial do Meio Ambiente - Palestra “Dicas para 

economia de energia elétrica”. 
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APROXIMAÇÃO COM A COMUNIDADE  

Essa é uma ação que necessita ainda de muito desenvolvimento e sistemático 

planejamento. O Ifes – Campus Vila Velha precisa se tornar mais significativo e 

cumprir seu papel social e educacional para a comunidade mais próxima, do entorno 

do campus. Nesta gestão não conseguimos avançar muito nesse aspecto, tivemos 

ações tímidas e ainda existe muito por fazer. 

Das ações realizadas podemos destacar: 

• Implantação de ações de aproximação com a comunidade a partir da 

promoção de encontros com organizações e movimentos sociais do 

município. 

• Visita das escolas estaduais e municipais ao Campus para participação em 

eventos e atividades de extensão. 

• Visitas dos servidores do campus às escolas estaduais e municipais 

divulgando o processo seletivo do Ifes - Campus Vila Velha com a 

apresentação dos cursos ofertados. 
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AÇÕES INDIVIDUAIS DA DIREÇÃO-GERAL 

• Integrante da comissão que formulou a resolução de mobilidade docente. 

• Integrante da comissão que formulou a resolução de mobilidade de TAES 

(ainda em avaliação). 

• Representante do Colégio de dirigentes no Conselho Superior. 

• Nomeação do prédio acadêmico em homenagem ao servidor Eliandro 

Sebastião Moraes dos Santos.  

 
 

3. PROJETOS EM EXECUÇÃO 

 

INFRAESTRUTURA  
 

• Obra de expansão e urbanização do Campus. 

• Implantação da praça de alimentação em frente ao Trailer. 

• Parceria com a prefeitura de vila velha para inserção de placas de 

identificação nas ruas e avenidas que dão acesso ao campus. 

• Estudos para ampliação da urbanização com construção ginásio ou quadra 

poliesportiva. 

 

CURSOS 
 

• Elaboração do edital de processo seletivo para o curso de Especialização 

Técnica em Sustentabilidade Ambiental e Inovação. 

• Reformulação do Curso Técnico em Química Concomitante ao Ensino Médio. 

• Reformulação do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Química. 
• Estudo para oferta do Curso de Licenciatura em Biologia. 
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• Atividades administrativas e pedagógicas relativas à organização, ao 

planejamento, à execução para a avaliação do Curso de Bacharelado em 

Química Industrial. 

• Início das atividades do Projeto de Tutoria para os cursos. 

• Reformulação do (APCN) do mestrado profissional em Tecnologias Química e 

Biológica. 

 

APOIO AO ALUNO 
 

• Estudo sobre as adaptações necessárias para o processo de escolarização 

dos estudantes com deficiências. 

• Criação de minuta para matrículas de dependências dos cursos técnicos. 

• Implantação do serviço de outsoursing de impressão. 

• Estudos sobre a construção de quadra poliesportiva. 

 

NORMATIVAS 

 

• Padronização de aulas práticas. 
 
 

APOIO AO SERVIDOR 

 

• Continuidade do projeto “Quem é você” e desenvolvimento de ações de 

qualidade de vida no trabalho. 

 
PARCERIAS 
 

• Encaminhamento do Termo de cooperação entre o Núcleo Incubado do Ifes -

Campus Vila Velha e a Insight Incubadora do Ceet Vasco Coutinho. 
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PROJETOS E PROGRAMAS DE EXTENSÃO  
 
 
PROJETOS 
 

• Cineclube Gramsci – da escola ao cinema. 

• Ações da Química Verde na coleta seletiva no Instituto Verde Vida em Vila 

Velha – ES. 

• Laboratório de Práticas e Ensino de Ciências: espaço de ensino, pesquisa e 

extensão.  

• Falando sobre Química – Ligações Químicas. 

• Labmaker. 

• Museologia e História das Ciências – A História da Química e seus 

experimentos como prática pedagógica emancipadora. 

• Desafios em Técnicas Profissionais. 

 

PROGRAMAS 
 

• Laboratório de Práticas de Ensino de Ciências – Lapec  Ensinando/ensinar 

ciências.  

• Falando sobre Química. 

• Reciclando Mentes e Materiais. 
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4. PRINCIPAIS DIFICULDADES OU PROBLEMAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DOS PROJETOS 
 

As principais dificuldades enfrentadas estão principalmente relacionadas às 

seguintes questões: 

 

• Insuficiente infraestrutura física atual do campus. 

• Falta de estabelecimento de algumas normatizações de procedimentos 

administrativos. 

• Orçamento de custeio (desde 2016) com imprevisíveis parcelamentos e 

cortes. 

• Baixo recurso para investimento em equipamentos e dificuldade em captar 

investimentos para obras. 

• Baixo número de servidores no setor pedagógico e em alguns setores 

administrativos. 

• Insuficiência de recursos para capacitação dos servidores. 

• Dificuldade na realização de planejamento. 

 

 
5. PROJETOS FUTUROS 

 

Dentre as sugestões e projetos que podem ser desenvolvidos citamos: 

 

• Políticas de integração aluno-família-escola. 

• Oferta de cursos de formação continuada para docentes e técnico-

administrativos ligados ao ensino. 

• Implantação do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros no Campus. 

• Construção de Projeto “Dia do Estudante”; “Dia do Professor e do Servidor 

Público”. 
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• Capacitação pedagógica no ensino relacionados à identificação de dificuldade 

e transtornos de aprendizagem. 

• Desenvolvimento de ações para caracterização do público ingressante e 

acompanhamento de egressos. 

• Parceria com outros órgãos para oferta de formação para os servidores na 

área de educação especial e educação inclusiva. 

• Estabelecimento de parceria com outras instituições para atender as 

demandas dos alunos com deficiência. 

• Redigir uma orientação normativa referente ao pedido de carga horária para 

pesquisa. 

• Fomento do Campus para apoio discente a eventos e bolsas de IC. 

• Implantação do Núcleo de educação ambiental. 

• Extensão tecnológica (cooperação com instituições para o desenvolvimento 

de P&D). 

• Acompanhamento dos egressos. 

• Implantar projeto de manutenção de equipamentos dos laboratórios de ensino 

e pesquisa. 

• Desenvolver programa de informatização de pedido de aulas práticas. 

• Desenvolvimento de estratégias para otimização do controle do patrimônio. 

• Alteração e modernização do organograma do campus. 

• Alteração do conselho de gestão do campus. 

• Parceria público-privado nas ações de pesquisa e extensão. 

• Reavaliar o PDI do campus junto a reitoria, e investir mais em cursos na área 

da saúde, além da licenciatura em biologia, estudar as seguintes 

possibilidades: Técnico em enfermagem subsequente, bacharelado em 

Farmácia ou Biomedicina ou Medicina. 
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